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RESUMO

A equipe do escritório municipal da EMATER/RS-ASCAR do município de Bozano, formada por dois extensionistas rurais, e a escola São Pio X, de Vila Salto, município de Bozano, desenvolvem um trabalho desde janeiro de 2002 com alunos, professores e pais de alunos na área de Agroecologia. Trata-se de um conjunto de ações planejadas e executadas nas dependências da escola e em algumas propriedades vizinhas, com o objetivo de desenvolver uma nova forma de ensino em escolas rurais, nas quais os alunos possam utilizar os vários recursos do meio rural, da comunidade e conviver com pessoas que nela residem, orientados por técnicos e professores. Através de atividades cotidianas de uma propriedade rural, busca-se interligar o conhecimento da produção agrícola e agroindustrial agroecológicas com a estrutura curricular convencional, resultando em ações multi e interdisciplinares. Procura-se reproduzir a dinâmica de uma pequena propriedade no espaço escolar, mostrando aos alunos várias alternativas possíveis em pequenas propriedades rurais, valorizando a cidadania do agricultor. 
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CONTEXTO

A Escola Estadual de Ensino Fundamental São Pio X está situada na Vila Salto, município de Bozano, Região Noroeste Colonial do Rio Grande do Sul. Possui um total de 74 alunos e o corpo docente é formado por 15 professores. A administração é realizada pela diretora e por uma secretária, além da escola possuir uma auxiliar de serviços gerais e uma merendeira. 

A escola oportuniza ao educando o desenvolvimento integral
 em seus aspectos cognitivo, afetivo, psicológico e social, mediante educação teórica e prática. Partindo da realidade em que está inserida, ela busca proporcionar a integração entre a escola e o meio em que vivem os estudantes, despertando o senso crítico no aluno para agir e interagir na sociedade.

São Pio X é uma escola pólo, que atende cinco localidades: Salto, Saltinho, Rincão da Laje, São Valentim e São Miguel, formadas por pequenos agricultores.

Esta região foi colonizada, a partir de 1908, por imigrantes, principalmente de origem italiana, que implantaram um regime de economia familiar com predomínio de trabalho braçal e tração animal. As famílias eram numerosas e existia uma riqueza muito grande de recursos naturais, além da biodiversidade na área. 

A alimentação, em sua maioria, era produzida na propriedade e a agroindustrialização era caseira. As técnicas de processamento de produtos, fabricação de ferramentas e utensílios eram transmitidas de pai para filho.

Com o decorrer do tempo, ocorreram diversas mudanças devido às políticas agrícolas implantadas neste período, que levaram os agricultores a produzirem para o mercado. Adotou-se a monocultura com o binômio trigo e soja; as lavouras de subsistência foram gradativamente substituídas e os hábitos alimentares tornaram-se cada vez mais urbanizados, com a compra de grande parte dos itens de alimentação, vestuário, ferramentas, insumos e sementes em estabelecimentos comerciais do local e de municípios vizinhos. 

Juntamente com as políticas agrícolas veio o crédito rural, financiando a aquisição de máquinas agrícolas e a derrubada de matas para a abertura de mais áreas para lavouras. Os agricultores começaram a endividar-se e ficaram cada vez mais atrelados à monocultura, pois somente ela possuía recursos disponíveis para financiamentos, rede de armazenagem, estrutura para a comercialização, pesquisa, assistência técnica, etc.

Cada nova geração de agricultores que surgia aumentava a perda de conhecimentos básicos e costumes culturais, como por exemplo: as formas de produção de alimentos de subsistência, os métodos de conservação e transformação em subprodutos. O êxodo rural se intensificou, principalmente, entre pessoas na idade de maior potencial produtivo (dos 20 aos 40 anos), ficando no meio rural uma maioria de pessoas idosas.

A agricultura familiar perdeu sua identidade. Era preciso fazer algo que pudesse rever todo este processo, para que o jovem percebesse no meio rural um local onde pudesse desenvolver suas atividades, gerar riquezas, construir sua família de maneira digna, sendo um cidadão respeitado como tal pela sociedade.

Em setembro de 2001, foi instalado o escritório municipal da EMATER/RS-ASCAR em Bozano. Neste mesmo ano, o Escritório Regional de Ijuí havia promovido um seminário, envolvendo a 17ª Coordenadoria de Saúde de Ijuí e a 36ª Coordenadoria Regional de Educação. Com o tema “Saúde, Educação e Agroecologia”, participaram técnicos da EMATER/RS-ASCAR, profissionais da área de saúde e professores da rede de ensino municipal e estadual e representantes políticos de mais de 50 municípios da região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Foram apresentados e debatidos assuntos de interesse dos três setores. 

Entre as várias conclusões apresentadas pelos grupos de trabalhos montados no Seminário, uma chamou a atenção: a educação pública não tem conseguido formar pessoas para enfrentar um vestibular em faculdades públicas (muito concorridos), nem para fazê-las voltar à terra e nela ganharem um sustento digno (principalmente filhos de pequenos agricultores, que na maioria são mais numerosos que os grandes proprietários e possuem menos áreas), uma vez que a formação oferecida é a mesma de uma escola urbana, e para se desenvolver uma agricultura sustentável, é necessário preparar os futuros agricultores. Para isso, as escolas rurais deveriam oferecer um ensino diferenciado, que pudesse ser aplicado em sua comunidade e principalmente nas propriedades onde residiam os alunos.

O projeto, denominado agroecologia nas escolas, teve início no final do ano de 2001. Naquele ano, o Círculo de Pais e Mestres da Escola São Pio X procurou o escritório municipal da EMATER/RS-ASCAR solicitando o apoio para a realização de trabalhos diversos como, por exemplo, palestras e orientações, sobre temas voltados à agricultura e, principalmente, visando ao melhor aproveitamento da área física da escola. 

Com estes dois quadros, procurou-se criar, em conjunto, uma proposta mais audaciosa, que pudesse ir mais longe. Marcou-se uma visita na escola para ver seu potencial e lá desenvolver um trabalho diferenciado.

Assim, através da integração entre a Escola, a Comunidade e os Órgãos Governamentais, criou-se uma alternativa de interagir no currículo escolar, de forma interdisciplinar, procurando modificar o processo educativo da escola, entendendo-a não mais como mero local de transmissão de conhecimentos teóricos, mas sim como um ambiente educativo, construtivo, que contemplasse múltiplas atividades voltadas às diversas dimensões de formação humana. Neste sentido, o projeto é uma das formas de conscientizar e tentar assegurar as condições necessárias para se alcançar patamares crescentes de sustentabilidade ambiental, adotando princípios da Agroecologia.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Constatou-se que a escola tinha um grande potencial. Ela tem uma área de cinco ha, dos quais 1,5 são ocupados pelos prédios, quadra de esportes, pátio, campo de futebol-sete e 3,5 ha para produção, formados por 100 m² de horta, 360 m² de parreiral, 1600 m² de pomar, 900m² de cana-de-açúcar. O restante, cerca de três ha, era ocupado para lavoura de soja, trigo, milho, milho pipoca, amendoim e girassol.

Montou-se um plano de trabalho para atender os alunos: um turno por semana. Quando eles tinham aula normal pela manhã, almoçavam na escola e, à tarde, participavam de atividades agrícolas, em sua maioria práticas. O projeto buscava ensinar ao aluno tudo o que pudesse ser produzido dentro de uma pequena propriedade, sempre respeitando o meio ambiente. Este trabalho, sempre acompanhado, no mínimo, por uma professora da escola, era transmitido objetivando o reaproveitamento dos conhecimentos agrícolas em sala de aula durante o ensino normal.

Foi montado um calendário de atividades, de acordo com as épocas de desenvolvimento das culturas, as datas festivas, as tradições locais e as necessidades de consumo da escola, para que a época de produção pudesse coincidir com a época do consumo. Por exemplo, na época das festas juninas, a escola tinha colhido e armazenado, em condições de consumo, pipoca e amendoim. Além disso, abateu-se um suíno que teve sua carne utilizada, entre outras coisas, na elaboração de lingüiça para ser usada no cachorro-quente.

Ao longo dos anos, a forma de trabalho foi sendo modificada. No primeiro ano, 53 alunos foram envolvidos, todos concentrados em um mesmo ambiente; quando tinham aula na horta, todos iam para lá. No segundo ano, procurou-se dividir o currículo em quatro setores: horta, pomar, lavoura e agroindústria. Os alunos foram distribuídos nesses setores, resultando, assim, grupos menores, mas com dificuldade no acompanhamento técnico, pois havia quatro grupos de alunos e apenas um técnico e uma professora para atendê-los. No terceiro ano, foi implantado o sistema de divisão por setores e turmas, ou seja, a 5ª e a 6ª séries cuidando de atividades do pomar e horta; a 7ª e a 8ª séries, da lavoura e da agroindústria. 

As aulas continuam, até hoje, semanais, porém as turmas fazem um revezamento quinzenal: em uma semana, 5ª e 6ª séries, e na outra, 7ª e 8ª. Assim, os alunos ficarão menos tempo longe de suas casas, terão a repetição dos assuntos somente por dois anos e mais motivação quando avançarem de turma. Também para os professores e técnicos fica mais fácil controlar a turma, tendo em vista que o aprendizado é melhor para uma turma menor. Também estão sendo agregados ao trabalho os alunos da pré-escola, que farão pequenas atividades no jardim da escola.

Apesar deste trabalho conjunto ter surgido em 2001, existe uma afinidade entre as duas instituições, EMATER/RS-ASCAR e Escola São Pio X, há mais tempo. Durante o ano de 2002, foi realizado um trabalho de resgate da história da escola e das comunidades às quais pertencem os alunos e, neste trabalho, os alunos descobriram, nos antigos livros de ata, que na escola funcionava um clube agrícola denominado O pequeno lavrador, o qual mais tarde passou a receber assistência da EMATER/RS-ASCAR, quando o clube passou a denominar-se Clube 4S. Além da ata, foram resgatadas fotos antigas e identificadas pessoas da comunidade e suas histórias. 

O trabalho de resgate histórico desenvolvido pelos alunos, orientados para pesquisar informações junto aos seus familiares e membros das comunidades, abrangeu as 10 comunidades. A EMATER/RS-ASCAR local coordenou esse trabalho, que culminou na redação da história do município, apresentada no desfile cívico e farroupilha que aconteceu, com o tema “Resgatando as Origens”. Neste desfile, cada comunidade escolheu um item da história para representá-la, como por exemplo, a alimentação, os meios de transporte, a saúde, etc.

O enfoque do projeto sempre foi o estímulo ao aprendizado do aluno, e não o trabalho do aluno na escola. Por exemplo: quando são montados os canteiros na horta, os alunos montam um ou dois canteiros. Os demais são montados por pessoas contratadas pelo CPM.

A linha pedagógica também é voltada para o aluno construir o aprendizado, de maneira a não mais esquecê-lo, por isso os alunos são orientados a tomarem decisões dentro do projeto, como por exemplo: o que será cultivado nos espaços da horta e lavoura, qual o manejo que será realizado dentro da área do pomar, etc.

Também são relacionados os ensinamentos das aulas de Agroecologia com as outras disciplinas: Química, na prática, ao visualizar os ingredientes do biofertilizante "supermagro" e quando procedem à queima da cal virgem para fabricar calda sulfocálcica; História, quando resgatam a própria história da comunidade onde vivem; Biologia, quando realizam a carneação de um suíno, visualizando a anatomia do animal; Português, quando relatam o que foi executado na aula; Matemática, quando calculam o rendimento das culturas e, até mesmo, religião, quando plantam o trigo e fazem o pão, observando que na bíblia esses produtos eram referidos até na Santa Ceia.

Também deve ser citado como de grande relevância o direcionamento da produção, primeiramente para o consumo da escola, sendo vendidas ou trocadas as sobras. Isto é importante porque se produz de forma agroecológica, tendo, portanto, como resultados, alimentos mais limpos e saudáveis.

Com as constantes mudanças tecnológicas ocorridas na região, há uma perda de conhecimentos básicos, comuns em outros tempos, como, por exemplo, afiar uma ferramenta e mesmo fazer um cabo de enxada. Outro exemplo é a perda do conhecimento na utilização de plantas medicinais, árvores nativas, etc. Assim, os alunos se envolveram no sentido de resgatar os conhecimentos básicos, enxergando a natureza como algo mais amplo do que a agricultura convencional. 

A valorização do ser humano no ambiente é um fator muito importante. Nas comunidades rurais, muitos agricultores que se destacam geralmente fazem atividades diferenciadas. Além de render mais dinheiro, elas trazem satisfação pessoal. 

Pensando assim, mostrou-se aos alunos o ciclo completo de certas produções, como por exemplo, de cana-de-açúcar: a colheita, a transformação em açúcar, a fabricação de rapadura, melado, caldo, o armazenamento e consumo adequados, estimulando-os a perceberem que isso são formas de reduzir a dependência externa à propriedade e, também, oportunidades de negócio, capazes de melhorar a auto-estima dos agricultores. Ou seja, a aplicação de técnicas simples para a realização de atividades, desmistificando as dificuldades e custos elevados na hora da produção. 

O envolvimento dos pais nas atividades valorizou as ações e trouxe segurança aos jovens, além de auxiliar os alunos nas atividades que ofereciam riscos, ou necessitavam de mão-de-obra mais forte, como o corte da cana, as operações que envolvem máquinas agrícolas, os mutirões de limpeza da escola etc.

Estimulou-se o exercício da comunicação com públicos diferentes do dia-a-dia dos alunos. Por isso, todos os anos são montados dias de campo, quando os alunos apresentam os trabalhos desenvolvidos em cada um dos quatro setores (horta, pomar, lavoura e agroindústria) para os visitantes. Foram três dias de campo realizados desde o ano de 2002, com a participação de 350 pessoas, em média, em cada edição. 

O trabalho desenvolvido em cada um dos quatro setores é o seguinte: 

I - Horta: A proposta de trabalho com a horta visa à produção continuada de hortaliças durante o ano inteiro, e isso só é possível através do sistema programado. Nele, dividem-se os canteiros em mini-canteiros, nos quais constantemente são feitos plantio, transplante e colheita em sistema de rotação de culturas. Foi construído um minhocário para processar as sobras da cozinha, além de folhas de plantas ornamentais para converter em adubo orgânico. Também foi construído um carbonizador de cascas de arroz para as mesmas serem utilizadas como auxiliar na produção de mudas. Depois de processadas, produziram-se mudas de hortaliças e plantas medicinais (alcachofra, hortelã pimenta, calêndula e melissa).

II - Pomar: O trabalho desenvolvido no pomar é produzir frutas para atender as necessidades de consumo dos alunos durante o ano inteiro, ocupando um espaço adequado, ou seja, que não ocorra a falta de frutas e que o excedente seja em quantidade possível de ser industrializado na escola para posterior aproveitamento, em forma de sucos, geléias, compotas, etc. Também no pomar são praticadas as técnicas de adubação verde e a cobertura de solo com plantas recicladoras de minerais, como por exemplo, crotalária, feijão de porco, ervilhaca, aveia preta, nabo, mucunas anã, cinza e preta. O controle de pragas e moléstias é realizado com a utilização de caldas bordalesa e sulfocálcica produzidas na escola.

III - Lavoura: A base do trabalho realizado no setor de lavoura é o plantio direto na palha e a rotação e diversificação de culturas. Deste modo, pode-se destacar a visível melhoria do solo, comprovada pelo aumento da produtividade da área.

Foram realizadas duas análises: uma de solo em laboratório e outra agroecológica, na qual os alunos observaram 25 quesitos diferentes: a compactação, o cheiro, a cor, a presença ou não de insetos no solo, etc., – sempre avaliando a situação desse solo através de notas.

Atualmente trabalha-se com mais de uma dezena de culturas, entre elas soja, milho, milho pipoca, amendoim, cana-de-açúcar, mandioca, trigo, nabo forrageiro, arroz de sequeiro, feijão, aveia, ervilhaca. Foi iniciado um trabalho de avaliação e multiplicação de sementes varietais de milho, no ano de 2002. Foram cultivadas sete variedades, que na fase de maturação puderam ser visitadas pelos pais dos alunos durante uma tarde de campo realizada na escola. No fim, cada pai presente (num total de 56) levou para casa uma espiga das variedades ali cultivadas para a multiplicação. Foram realizadas avaliações de perdas na colheita de soja e, com parte da produção de trigo e de milho, foi fabricada farinha em um moinho da região.

IV - Agroindustrialização: Neste setor, os alunos aprendem a processar as matérias-primas e transformá-las em produtos intermediários e finais, continuando o processo produtivo iniciado nos outros setores.

Da mandioca foram extraídos o polvilho e a farinha, utilizados para fabricação de bolachas e acompanhamento das refeições. Da cana-de-açúcar foi extraída a garapa para a fabricação de rapadura, melado e açúcar mascavo, também esse último usado para fabricação de bolos e bolachas. O milho foi processado, congelado e dele foi extraído o amido, também usado para bolos, mingaus e bolachas. Das sementes do urucum produziu-se o colorau; das frutas foram feitas geléias e sucos; da soja foi extraído o leite, a farinha e resíduos, os quais foram usados para produzir um almoço com pratos à base de soja. Também foram ensinadas as técnicas de fabricação de caldas caseiras para tratamento sanitário das plantas, como o fertilizante supermagro, a calda bordalesa, a calda sulfocálcica e a pasta bordalesa. Foi ensinado aos alunos o modo de preparo de alguns produtos com plantas medicinais, como infusões, cristais, emplastros e pomadas. Além disso, os alunos aprenderam a fabricar quatro tipos de queijo, produtos de limpeza (sabão em pó, medicinal, azul, de limão, de abacate, amaciante, detergente líquido, sabonetes), velas aromáticas, extrato de tomate e molho tipo “catchup”. Em todos esses processos há verdadeiras aulas práticas de Física, Química, Matemática e outras matérias. 

Também se realizou o abate de um suíno e a fabricação de lingüiça para cachorro-quente, consumidos na festa de São João. Os alunos participaram da construção de uma fonte drenada de água construída em uma nascente existente em um dos acessos da Vila Salto, que está sendo usada para alimentar um abastecedouro comunitário de pulverizadores. 

Sendo assim, este projeto tem como objetivos:

· Uma educação que valorize a vida no meio rural, uma escola com identidade própria.

· Uma pedagogia que se preocupe com todas as dimensões da vida para a promoção humana.

· Ser uma escola voltada para a reflexão, que pense sobre a relação campo-cidade no contexto do modelo capitalista desse país.

· Desenvolver novas experiências, procurando a cooperação agrícola e buscando uma nova saída para o auto-sustento e o mercado, avançando no processo de agroindustrialização.

· Valorizar os produtos cultivados na escola, utilizando-os na merenda escolar e também comercializando-os quando forem produzidos em grande quantidade.

· Trabalhar os princípios da Agroecologia durante as atividades do ano letivo, oportunizando ao educando refletir sobre os mesmos.

· Ser um processo de educação coletiva, criando um espaço de auto-formação, de reflexão, de aprendizagem, fazendo com que o ambiente educativo da escola envolva os educandos, educadores e também a comunidade em sua construção.

RESULTADOS

a) Resultados

A partir deste trabalho, observou-se uma mudança de paradigma de alunos, pais e professores, discutindo e questionando as atividades agrícolas e os modos de produção. Um exemplo foi a questão da biotecnologia, debatida em sala de aula e com os pais. 

As práticas realizadas na escola passaram a ser usadas nas famílias. Também houve o caso de pais procurando o escritório municipal da EMATER/RS-ASCAR para buscarem mais informações sobre alguns assuntos, como a fabricação de caldas para tratamento de fungos em trigo, com a qual se realizou a aplicação em uma área aproximada de 500 ha, no ano de 2004, e com uma estimativa de mais de 1.500 ha na atual safra.

Observou-se uma mudança muito grande na forma dos alunos se comportarem quando falavam em público. Certos alunos, que em sala de aula não se manifestavam, estiveram muito desinibidos nas apresentações dos dias de campo e em entrevistas para os meios de comunicação.

A escola, com apoio dos alunos, conseguiu uma produção agrícola de forma agroecológica para o consumo e o excedente dirigido para a venda. Sempre se deve lembrar que a escola é pública e tem carência de recursos financeiros. Com a parte da produção que é comercializada com Cooperativas e outros estabelecimentos comerciais da região e até mesmo diretamente com alguns consumidores, ocorre o ingresso de dinheiro que ajuda na manutenção das despesas da escola. 
b) Produtos

Este trabalho foi utilizado em uma monografia de pós-graduação da atual diretora da escola na área de Interdisciplinaridade. Também o trabalho foi apresentado no II Fórum de Educação para Escolas Rurais, realizado na cidade de Santo Ângelo/RS, e no Seminário Internacional de Educação, realizado em Ijuí. Igualmente, este trabalho foi apresentado nos seminários Regional e Estadual de Sistematização de experiências, promovido pela EMATER/RS-ASCAR no ano de 2004, nas cidades de Ijuí e Veranópolis, respectivamente. Também foram realizadas duas matérias no programa de televisão Rio Grande Rural, da TV Educativa, entrevistas para emissoras de rádio, jornais e televisão da região. 

Houve, ainda, a realização de um curso de formação para professores na área de agroecologia com a finalidade de nivelamento de conhecimentos e maior aprofundamento no campo da Interdisciplinaridade.

c) Impactos

Os principais impactos percebidos foram: A escola passou a ser vista pela comunidade regional como ponto de referência de ensino em escola rural. Ocorreram várias visitas de escolas da região com o objetivo de adotar sistemas semelhantes em suas atividades (destaque para a visita recebida de um grupo de diretores de escolas de outras duas coordenadorias regionais de educação, buscando subsídios para as suas escolas).

Percebeu-se também que a escola passou a receber mais apoio de outras entidades, como por exemplo, as cooperativas da região, através de doações de materiais e insumos. 

Outro impacto percebido está relacionado à auto-estima que a comunidade escolar passou a ter, o orgulho dos pais vendo seus filhos falando em público e em programas de televisão sobre o trabalho da escola.

POTENCIALIDADES E LIMITES

a) Potencialidades

Como o projeto já possui três anos de desenvolvimento, pode-se dizer que suas potencialidades são enormes. Através dele pode-se formar uma nova geração de agricultores, muito mais apta a desempenhar as atividades do que a atual, podendo inclusive corrigir os rumos errados que os agricultores vêm tomando, ao basearem a economia das propriedades em apenas duas culturas (soja e trigo) e utilizando métodos de cultivos altamente dependentes de insumos, crédito, máquinas e equipamentos, comércio, tudo de fora da propriedade. Entende-se que, potencializando a produção e agregando a transformação destes produtos, ocorreria uma maior necessidade de mão-de-obra, o que poderia reverter parte do processo de êxodo rural, aumentando consideravelmente o PIB das localidades onde o projeto está inserido.

Também do ponto de vista da educação curricular, sempre que ela estiver associada ao aprendizado prático, a assimilação dos conhecimentos é bem maior, melhorando com isto o aprendizado dos alunos.

b) Limites

De outro lado, há sérias ameaças de um trabalho como esse parar, devido a fatores que fogem ao alcance das pessoas que trabalham no projeto, como por exemplo, falta de pessoal para dar suporte (um zelador para realizar tarefas que exigem mais tempo e força). Por se tratar de uma escola pública localizada no meio rural e um tanto distante de um centro urbano maior, ocorre rotação de professores. Também se destaca a visível diminuição de alunos na escola ano após ano, devido ao êxodo rural e à diminuição no número de filhos por família.

São também entraves a falta de apoio dos setores públicos com mais recursos financeiros para equipar a escola e o acúmulo de tarefas entre as pessoas envolvidas, sejam professores (que além de atuarem na escola, têm de trabalhar em outros municípios), sejam diretores (que acumulam outras funções, como a vice-direção), ou pais (que atendem suas propriedades e, seguidamente, têm de ajudar na manutenção da escola por falta de um zelador), além dos profissionais da EMATER/RS-ASCAR, que têm de atender as demais propriedades e serviços demandados, com um quadro muito reduzido de funcionários.
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ANEXO A

A redação da aluna Jéssica Cadore, da 5ª série, elaborada dentro da sala de aula, portanto sem interferência de adultos sobre a horta, mostra o grau de aprendizado dos alunos (existem erros gramaticais, pois ela está, aqui, reproduzida fielmente).

A HORTA PROGRAMADA

Como todo dia, seu João saia de sua casa e ia à feira da cidade comprar verduras.

Mas seu João já estava cansado de ir até a cidade, então resolveu fazer sua própria horta, pois em sua casa tinha um lindo lugar para plantar.

( Vou ir até um escritório da EMATER e vou pedir algumas dicas e ajudas.

E assim foi, seu João na estrada, já ia fazendo planos.

Quando chegou lá já foi logo perguntando:

( Quero fazer uma horta preciso de ajuda!

( Quantos metros deve ter?

( O que devo plantar?

( Como vou cuidar?

Enchendo de perguntas o técnico da EMATER seu Edevin. Então Edevin disse: 

( Calma senhor, ajudaremos o senhor sim, é só me mostrar o espaço que tens e faremos tudo direitinho.

Seu João preencheu uma ficha para o melhor controle do escritório, e foram os dois em direção à casa de João. 

( Primeiro dividiremos o pátio para fazer os canteiros todos do mesmo comprimento e largura também, será necessário deixar um espaço de 40 cm. de um canteiro ao outro e na frente um metro de distancia para o transito de pessoas.

Fizeram os canteiros de 9 m. de comprimento e 1 de largura, dividiram em 3, sendo que cada um ficou com 3 m. para plantio, sendo que foi feito 10 canteiros.

Edevin explicou e disse: 

( Será feito uma rotação de plantas. Quando plantares uma planta de raiz, no outro plantio plantaras uma de folhas, e sempre lembrando de adubar e deixar um canteiro de descanso para os nutrientes ficarem fortes e vivos. Nunca esquecer que isso é feito para a sua horta melhorar, pois hoje você tem verduras e amanha terás que comprar novamente.

Então, Edevin fazia visitas, dava orientações e ajudava a cuidar doenças e “pestes” das verduras.

Edevin, certo dia chegou, em seu João e disse: 

( Vamos ir visitar a horta da escola São Pio X, lá eu também ajudo, mas quem planta mesmo são os alunos e professores.

E lá se foram os dois... 

Seu João olhou e disse: 

( Parabéns! Muito organizada. Placas de identificação, mangas para molhar, cercado, muito bonito.

Então, chega um aluno e diz:

( As verduras plantadas por nos é usada na merenda escolar, no almoço das quartas feiras e também para usarmos em festas escolares.

Assim acontece na escola. As crianças plantam, colhem e comem, pois as crianças são bem interessadas. O que aprendem na escola ensinam para quem não sabe em casa. 

Jéssica Cadore - 5ª serie     04.06.2004

Produção de texto - língua portuguesa

ANEXO B

Trabalho de medição da área da escola e elaboração de croqui desenvolvido pelo aluno Elcio Bonfada da 7ª série.
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Dias de campo onde o aluno mostra o que aprendeu

e exercita a comunicação com o público.
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Alunos fazendo calda sulfocalcica.
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Alunos da pré-escola comendo milho cozido.
















� A filosofia da escola propõe ao educando:


Educação como base no desenvolvimento social, entendido como socialmente justo, economicamente viável, ambientalmente sustentável, solidário e igualitário, que considere o homem e a mulher em sua relação com o meio e com os demais;


Educação como processo permanente de formação de sujeitos autônomos, com posição crítica frente às desigualdades e injustiças sociais;


Escola como espaço de reflexão e construção do significado da apropriação e uso da terra no projeto de desenvolvimento social;


Construção do conhecimento comprometido com a transformação social, referenciado na realidade histórica em interação com os diferentes saberes e valorização da cultura popular.
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